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D - Loteria Estadual
Os grupos ou empresas interessadas em participar do leilão de conces-
são dos Serviços Públicos Lotéricos do Estado de São Paulo deverão 
apresentar certificação internacional como forma de garantia de ido-
neidade e segurança da operação. O projeto deve trazer arrecadação 
de R$ 3,4 bilhões aos cofres públicos nos próximos 15 anos, valor que 
será investido na área da Saúde. O leilão para a concessão está marcado 
para ocorrer no próximo dia 13. O edital, lançado no dia 12 de junho 
último pelo governo paulista, prevê cinco modelos de serviços lotéricos, 
oferecidos em espaços físicos e no modo online. 

E - Capacitação Digital
A InterSystems, líder global em software de ponta para transformação 
digital, anuncia a oferta de cursos gratuitos de capacitação para alunos 
de graduação e profissionais de TI, focados na tecnologia e na plataforma 
de dados IRIS da InterSystems. A empresa conta com um calendário de 
treinamentos, com ampla gama de tópicos, desde conceitos introdutó-
rios até técnicas avançadas. A programação traz o treinamento sobre 
Analytics integrado no InterSystems IRIS: direcionado para ferramentas 
de analytics da InterSystems que visam extrair insights valiosos e tomar 
decisões baseadas em dados, o curso tem duração de 40 horas. Saiba mais: 
(https://campanhas.intersystemsiris.com.br/treinamentos-intersystems).

F - Vitrine do Calçado
Lançando as coleções das principais marcas brasileiras de calçados entre os 
dias 11 e 13 de novembro, no Distrito Anhembi, em São Paulo, a BFSHOW 
está com credenciamento aberto para lojistas, importadores e profissionais 
do setor. Realizada pela Abicalçados, com organização da NürnbergMesse 
Brasil, a principal feira calçadista do país deve receber mais de 10 mil 
visitantes de todo o país e de todos os continentes. No evento, o visitante 
nacional e internacional tem contato com uma “verdadeira vitrine do calçado 
brasileiro". Credenciamento e mais informações: (https://bfshow.com.br/).

A - Programa de Estágio 
A Aperam, líder no setor de aços inoxidáveis e elétricos, lançou o Pro-
grama de Estágio 2025, oferecendo uma experiência transformadora 
para estudantes em busca de crescimento profissional. Os interessa-
dos poderão escolher entre duas modalidades de estágio: Regular ou 
Estágio de Férias. As vagas são extensivas a pessoas com deficiência. 
Todos os detalhes e os pré-requisitos para inscrição estão disponíveis 
no site (https://brasil.aperam.com/estagio)

B - Biologia Molecular
O Programa de Pós em Biologia Molecular da Escola Paulista de Me-
dicina da Universidade Federal de São Paulo (EPM-Unifesp) está com 
inscrições abertas. São oferecidas nove vagas de mestrado e cinco 
de doutorado. Do total, duas vagas de mestrado e uma de doutorado 
são reservadas para ações afirmativas, direcionadas a candidatos 
autodeclarados pretos, pardos ou indígenas. O processo seletivo 
será constituído de prova e entrevista e será realizado no próximo 
dia 27. A prova será realizada presencialmente. Mais informações: 
(https://tinyurl.com/2m2y36e7).

C - Programa de Voluntariado  
A Ambev, em parceria com a Ago Social, criou a Rede Voa, uma 
comunidade colaborativa que objetiva impulsionar as ONGs e Ne-
gócios de Impacto que buscam oferecer oportunidades de renda, 
conexões e conhecimento para fomentar a inclusão produtiva da 
população. Apoia o ecossistema de organizações do terceiro setor 
e beneficia pessoas em situação de vulnerabilidade. A Rede VOA 
constrói um ambiente de compartilhamento  entre a Ambev e 140 
organizações que impactam mais de 140 mil pessoas. As ONGs 
participantes têm acesso a uma série de conteúdos como e-books, 
webinars, mentorias coletivas e conexões com outras organizações. 
Saiba mais em: (https://conteudo.agosocial.com.br/ambev-voa).

G - Curso de Pós-venda
Destinados a diretores, gerentes, supervisores, representantes e colabora-
dores que atuam na área comercial, a ABIMAQ realizará no próximo dia 5 
(quinta-feira), de maneira virtual, o curso Pós-venda: 'Como administrar 
relacionamentos duradouros com os clientes'. Ministrado pelo especialista 
nas áreas financeira e crédito, Fábio Tozzini, o público terá o conhecimento 
da importância do atendimento pós-venda e das estratégias e políticas para 
manter clientes satisfeitos, garantindo uma base de vendas e faturamento. 
Mais informações: (11) 5582-6321/6326 (https://abimaq.org.br/cursos/44/
pos-venda-como-administrar-relacionamentos-duradouros-com-os-cliente).

H - Mercado Imobiliário
O Fórum Incorpora 2024, organizado pela Associação Brasileira de Incorpo-
radoras Imobiliárias, promete ser um dos principais eventos do ano para a 
indústria da incorporação imobiliária e construção civil. Marcado para 24 de 
setembro, no Teatro B32, em São Paulo, reunirá as principais lideranças do 
mercado imobiliário e do poder público para discutir os desafios e as oportu-
nidades que moldarão o futuro do setor. Terá palestras de importantes players 
do segmento e painéis sobre os principais temas que impactam o setor. Mais 
informações: (https://eventos.abrainc.org.br/evento/7-incorpora-).

I - Veículos Comerciais
A Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil celebra o marco de 200.000 uni-
dades de vans vendidas no país, considerando a Sprinter e a pioneira 
MB 180. A linha de veículos comerciais leves da marca está presente no 
mercado brasileiro há mais de 30 anos e criou o segmento de Large Vans 
com peso bruto entre 3,5 e 5 toneladas. A Sprinter estreou em 1995 na 
Alemanha e fez parte de um marco histórico ao ser o primeiro veículo de 
transporte da Mercedes-Benz a receber oficialmente seu nome próprio. 
Essa designação, hoje, representa uma categoria inteira de veículos.

J - Postos de Serviços
Entre os próximos dias 10 e 12, na São Paulo Expo, acontece a 21ª ExpoPos-
tos & Conveniência, a maior feira de postos de serviços, equipamentos, lojas 
de conveniência e food service da América Latina. Destinado às empresas e 
profissionais do segmento. O evento, que terá a maior edição de sua história, 
contará com três pavilhões e mais de 30 mil visitantes (sendo 18 mil decisores 
diretos de todas as partes do Brasil), vai contar com muitas inovações tecno-
lógicas e tendências de mercado, as quais vão possibilitar novas experiências 
aos expositores. Mais informações: (www.expopostos.com.br).

Antes de começar esse 
artigo, eu preciso te 
dizer que você não 
está sozinho. Eu, 
você e a maioria dos 
empreendedores do 
nosso país estamos 
vendo os custos com 
despesas médicas da 
nossa empresa subirem 
ano a ano e nossos 
colaboradores cada vez 
mais doentes

A verdade é que che-
gou a hora de sairmos 
desse looping que 

estamos vivendo e colocar 
em prática o que os dados 
já nos mostram: colabora-
dores mais saudáveis são 
mais produtivos e geram 
menos custos.

Você pode me dizer: “tá 
bom, mas como minha em-
presa sai desse looping?”. 
Com mais de 20 anos nesse 
setor posso afirmar que o 
primeiro passo é entender o 
que está gerando o aumento 
desses custos. Você tem 
analisado o seu relatório 
de sinistralidade com que 
frequência?  

Mais uma pergunta: 
quantos colaboradores da 
sua empresa têm doenças 
crônicas como diabetes, hi-
pertensão, colesterol alto 
ou que estejam acima do 
peso? Quantas vezes essas 
mesmas pessoas estiveram 
na emergência devido a 
alguma complicação do 
seu quadro de saúde? O 
que sua empresa tem feito 
para evitar que as pessoas 
desenvolvam esses tipos 
de doenças? Você realiza 
uma auditoria dos reem-
bolsos realizados no seu 
contrato?  

De acordo com o IESS 
(Instituto de Estudos da 
Saúde Suplementar), gol-
pes e desperdícios causa-
ram perdas estimadas entre 
R$ 30 bilhões e R$ 34 bilhões 
às operadoras de planos de 
saúde ao longo de 2022. 
Nem preciso dizer quem no 
final do dia pagou e continua 
pagando por essa conta, né? 
Somos nós.  

É preciso que a gente dire-
cione cada vez mais o nosso 
time de Recursos Humanos 
a entender como os benefí-
cios de saúde estão sendo 
utilizados e com base nesses 
dados, criar ações que mini-
mizem a má utilização dos 
serviços - como por exemplo 
as idas desnecessárias ao 
pronto-socorro. 

Além disso, faz-se neces-
sário entender que para 
cuidar dos nossos colabora-
dores, precisamos entregar 
muito mais que um acesso 
ao plano de saúde.  

Infelizmente, quando pen-
samos em saúde no Brasil, 
estamos sempre pensando 
em hospitais, doenças, tra-
tamentos e nunca em bem-
-estar, hábitos saudáveis e 
qualidade de vida. Você já 
parou para pensar nisso? 
Não me espanta que hoje 
temos uma sociedade cada 
vez mais adoecida – nossos 
hábitos são cada vez piores. 

O grande ponto de virada 
é entender que a gente 
precisa mudar essa menta-
lidade, pois só assim vamos 
conseguir inverter esse jogo 
e reduzir nossos custos.  

(*) - É fundadora da Amarq, 
empresa de Consultoria em Saúde 

e da ONG Amor Philia (https://www.
amarqconsultoria.com.br/). 

Sinistralidade subiu: 
e agora?

Mariana Marques (*)

www.netjen.com.br

É também a menor para 
um trimestre encer-
rado em julho desde 

o início da série histórica 
da Pnad Contínua e  foram 
divulgados na sexta-feira 
(30) pelo IBGE. A queda 
da taxa em julho foi puxa-
da tanto pela redução da 
população desocupada, ou 
seja, aquelas pessoas que 
estão procurando emprego, 
quanto pelo aumento da 
população ocupada. 

O contingente de deso-
cupados recuou 9,5% em 
relação ao trimestre ante-
rior (encerrado em abril) e 
12,8% na comparação com o 
trimestre encerrado em ju-
lho do ano passado, atingin-
do o número de 7,4 milhões 
de pessoas, o menor patamar 
para o período na série histó-
rica. A população ocupada, 
ou seja, aquela que está 
trabalhando, atingiu o valor 
mais alto para o período na 
série histórica: 102 milhões 

Mercado de trabalho tem alta de empregos formais e informais.
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Taxa de desemprego em julho é a 
menor desde dezembro de 2014

A taxa de desemprego registrada no trimestre em julho (6,8%) é a menor desde o trimestre encerrado 
em dezembro de 2014 (6,6%)

comparação com julho do 
ano passado. “Mas diferente 
de outros momentos, onde 
a informalidade foi uma 
protagonista do processo de 
crescimento da população 
ocupada como um todo, nos 
últimos trimestres a partici-
pação da informalidade no 
contingente total de cresci-
mento [da ocupação] é um 
pouco menor. A população 
ocupada cresce mais do que 
a ocupação informal”, expli-
ca a pesquisadora do IBGE 
Adriana Beringuy.

Uma das explicações para 
a melhora do mercado de 
trabalho seria o aumento da 
renda dos trabalhadores que 
traz, consigo, um aumento 
do consumo e a consequente 
demanda por mais trabalha-
dores. Apesar de não ter 
crescido de abril para julho, 
o rendimento médio real 
habitual dos trabalhadores, 
subiu 4,8% no ano e chegou 
a R$ 3.206 (ABr).

de pessoas. Foram altas de 
1,2% no trimestre (mais 1,2 
milhão de trabalhadores) e 
de 2,7% no ano (mais 2,7 
milhões de pessoas).

O nível de ocupação, que 
representa o percentual de 
pessoas trabalhando, em 
relação ao total de pessoas 
em idade de trabalhar, che-
gou a 57,9%, um avanço 
em relação ao trimestre 
anterior (57,3%) e ao ano 
anterior (56,9%). Parte da 
criação de postos de traba-

lho foi observada no setor 
informal. O total de pessoas 
trabalhando na informalida-
de chegou a 39,45 milhões 
no trimestre encerrado em 
julho deste ano, o segundo 
maior patamar da série 
histórica, ficando abaixo 
apenas do observado em 
dezembro do ano passado 
(39,53 milhões).

O contingente de traba-
lhadores informais cresceu 
1,1% em relação ao tri-
mestre anterior e 1,3% na 

Pelo 7º mês consecutivo, 
o levantamento realizado 
pelo SPC Brasil em parceria 
com a FCDL-SP, mostra uma 
queda de 2,06% no número 
de devedores no Estado de 
São Paulo no mês de julho 
de 2024, em comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior que contava com 
mais de 20.420.666 milhões 
de inadimplentes.

“A queda reflete uma me-
lhora no cenário econômico, 
impulsionada pela redução 
da taxa de desemprego no 
2º trimestre. Além disso, no 
mês de junho nós tivemos 
um crescimento de 1,4% no 
PIB, ambos têm contribuído 
para que as pessoas tenham 
condições de honrar suas 
dívidas”, comenta o presi-
dente da FCDL-SP, Mauricio 
Stainoff. No mês de julho, a 

faixa etária com maior nú-
mero de devedores foi a de 
30 a 39 anos, representando 
25,73% do total. 

Quanto à distribuição 
por gênero, os números 
são quase equilibrados, 
com 50,33% dos devedores 
sendo mulheres e 49,67% 
homens. No mês anterior, 
o valor médio das dívidas 
acumuladas por consumi-
dores negativados em todo 
estado foi de R$5.254,95. Da-
dos adicionais revelam que 
25,45% dos consumidores 
têm dívidas de até R$500, e 
esse percentual sobe para 
38,47% para dívidas de até 
R$1.000. O tempo médio 
de atraso para esses deve-
dores é de 6 a 26 meses, 
apresentando um histórico 
de inadimplência entre 1 a 
3 anos (AI/FCDL-SP).

A indústria da construção 
abriu 19.694 empregos em 
julho, um crescimento de 
0,67% em relação ao núme-
ro de empregados no setor 
em junho. Nos primeiros 
sete meses do ano, o se-
tor gerou 200.182 novos 
empregos (+7,28%); no 
acumulado de 12 meses até 
julho, 162.231 (+5,82%). 
Já o saldo entre admissões 
e demissões em todos os 
setores da atividade eco-
nômica no país resultou 
na abertura de 188.021 
empregos em julho. Deste 
total, 10,47% correspon-
deram aos da indústria da 
construção. Os dados são 
do Novo Caged, e foram 
divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Yorki Estefan, presidente 
do SindusCon-SP, destaca 

que “a construção mante-
ve-se como um dos princi-
pais setores empregadores 
de mão de obra, e para isso 
contribuiu a manutenção 
da desoneração da folha 
de pagamentos ainda neste 
ano, consolidada no projeto 
de lei aprovado no Senado”. 
A construção é um dos 17 
setores da atividade eco-
nômica que podem optar 
pela desoneração da folha.

“O que preocupa é a pos-
sibilidade de elevação dos 
juros que, se ocorrer, pre-
judicará os investimentos 
produtivos e a construção, e 
por consequência, a geração 
de empregos. Cabe ao go-
verno a adoção de medidas 
de contenção de gastos que 
afastem o aumento dos juros 
do horizonte”, afirma o pre-
sidente do SindusCon-SP.

Construção gera mais 19,6 mil 
empregos em julho

No estado SP, 
mais de 20 milhões de pessoas 

continuam inadimplentes


